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Estamos vivendo uma nova década! Sim, 2020 marca o início de uma nova 
década! Que seja bem-vindo o novo ano e a nova década!!!! Que nos 
traga, simplesmente, muitas boas novas! Pois já estamos em março! E 

como diz na música de Tom Jobim: são as águas de março fechando o verão...  
São as águas que encerram a estação mais quente do ano, trazem até você a 57ª 
edição da Revista O Mensageiro - Especial Mulheres INSPIRADORAS desta Terra, 
editada pelo Jornal O Mensageiro. Um grande projeto editado anualmente em 
homenagem às MULHERES! Em especial às mulheres INSPIRADORAS desta terra, 
é claro! E também, às Mulheres desta nova Década!

Esta edição é dedicada exclusivamente para evidenciar, destacar, enaltecer... algumas 
da muitas  “Mulheres INSPIRADORAS desta Terra”, que acontecem e fazem acontecer 
nos mais diversos segmentos de nossa sociedade local e regional. São mulheres que 
procuram a cada dia transformar esta terra num lugar melhor para se viver. Pois a 
mulher tem o poder da transformação... a mulher tem o poder da inspiração!

E como já é tradição e marca consagrada das nossas revistas: novamente tem 
duas capas: a deste lado é ilustrada pela destacada Júlia Neves Scherbaum - 
advogada, doutora em Direito pela Unisinos, pesquisadora e professora na UPF.   
E a outra, traz a imagem da dinâmica empresária Iris Durks Mattana. 

Enfim, aí está a 57ª Revista O Mensageiro - “Especial Mulheres INSPIRADORAS 
desta Terra” - em homenagem ao Dia Internacional da Mulher! Em cada lado da 
revista inicia com um texto inédito assinado pela conceituada professora Dinalva 
de Souza em homenagem à MULHER!

Até a próxima!
Amauri Lírio  |   Editor
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Editorial

Nossa Capa
Somos todas mulheres desta terra. Uma terra que nos abriga como seres 

de direitos, que nos reconhece como cidadãs, como mães, como profissio-
nais... Uma terra que nos anima para conquistas, para superações, para uma 
vida em equilíbrio... Que nos faz fortes em meio às adversidades... Que nos 
encoraja para a busca da felicidade. 

Mas essas possibilidades não são parte de um direito natural; ao contrá-
rio, são resultado da persistência e da resiliência de muitas mulheres que, ao 
longo do tempo, conseguiram promover uma verdadeira revolução no modo 
de ser e de agir como mulher. Foram muitas as batalhas para que nós pudés-
semos sair do jugo dos homens a que éramos subordinadas e pudéssemos 
idealizar a nossa vida conforme nossa vontade, compondo, hoje, na contem-
poraneidade, o trajeto de uma nova história.

Nesse trajeto, muitos nomes femininos devem ser reverenciados. A co-
meçar pela brasileira Nísia Floresta, que foi uma das primeiras mulheres a se 
impor por meio da Literatura. Em 1832 ela teve a ousadia de lançar a obra 
“Direitos das Mulheres e Injustiça dos homens”, na qual denunciou o mito da 
superioridade do homem, exaltando as qualidades e capacidades femininas, 
que até então eram consideradas inferiores aos homens. No movimento das 
mulheres negras, cabe reverenciar Aqualtune, vinda do Congo para o Brasil 
como escrava, depois de liderar uma força de dez mil homens em uma batalha 
entre Congo e Portugal em 1665. Mesmo tendo sido derrotada nessa batalha, 
ela organizou um movimento de fuga dos escravos no Brasil e, reconhecida 
sua ascendência, conquistou um dos territórios quilombolas, garantindo as-
sim o culto às tradições africanas.

Assim como essas duas personalidades, outras serviram como referência 
para os movimentos feministas, na incansável busca dos direitos das mulhe-
res. A força contida em cada uma delas espelhou outras tantas a se lançarem 
na conquista de seu espaço, em uma luta que continua até os dias de hoje. 
Grande exemplo é a paquistanesa Malala Yousafzai, que teve a coragem de se 
voltar contra o regime de seu país, erguendo sua voz para reivindicar o direito 
de as meninas poderem estudar e frequentar a escola. Sem calar a voz, seguiu 
firme no seu propósito, conquistando, em 2014, o Prêmio Nobel da Paz, o que 
muito nos orgulha como mulher.

Nessa busca pelos direitos está incluído o direito à felicidade. Nesse ponto 
reverencio a eterna princesa, Lady Di, pois foi esse o motivo que a levou a dar 
um grande passo à frente, vindo a romper com uma vida aristocrática se divor-
ciando do Príncipe Charles, mesmo com tudo o que a monarquia lhe oferecia. 
Defensora de causas humanitárias, sua empatia para com o povo e com os 
menos favorecidos ocasionou um conflito ao seu redor: ao mesmo tempo em 
que se tornou popular aos olhos do mundo, ela desestabilizou a realeza britâ-
nica, causando um embate junto à família real. Possivelmente, a coragem da 
Lady Di serviu para impulsionar os planos de Meghan Markle em igualmente 
buscar sua autonomia e felicidade longe dos muros do Palácio.

 Não posso me abster de falar da brasileira cearense Maria da Penha. Maria 
da Penha Maia Fernandes, farmacêutica bioquímica, mestre em Parasitologia 
pela USP, é uma das maiores vítimas da violência doméstica. Além da sequên-
cia de agressões, ela sofreu dupla tentativa de homicídio por parte do marido. 
Na primeira vez, ele a atingiu nas costas com um tiro, deixando-a paraplégica; 
na segunda tentou matá-la por eletrocussão. Sua trajetória por justiça, para 
que ele fosse punido, se estendeu por dezenove anos, defrontando-se com 
um sistema que privilegiava o agressor e que não a reconhecia como ser de 
direito. Seu nome na Lei 11.340/2006 é uma forma de reparação às injustiças 
e ao sofrimento de que foi vítima recorrente.

Muitas outras vozes compõem 
esse vasto coral de busca de igualda-
de feminina. Se hoje nós temos nos-
so reconhecimento, devemos isso à 
coragem dessas mulheres.  De cada 
uma delas, temos um pedaço dentro 
de nós. A cada vez que sonhamos, que 
nos projetamos para o futuro, que nos 
lançamos aos ideais, grita em nós a 
voz rouca de todas as mulheres que 
não se calaram ante a desigualdade e 
a violência dos homens, esbravejando 
nossos direitos em um urro gutural 
que ecoou pelo tempo e pelo espaço, 
nos permitindo ser o que hoje somos. 
Como mulheres desta terra, continuar 
essa luta deve ser, portanto, um com-
promisso latente a ser cumprido por 
todas nós.

Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Mulheres desta Terra: trajetória e luta
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Silvana Bellinaso

6 |   MARÇO | 2020 MARÇO | 2020   | 7



Confraria = associação de pessoas que funciona sob os interesses ou objetivos comuns. 
Bicho Amigo = marca registrada, por Nadir Vier, que tem como objetivo angariar recursos para colaborar com a Causa Animal.
Sendo assim, o Bicho Amigo foi eleito como uma Confraria, pois desde 2010 é isso que a marca representa: Pessoas Unidas Em 

Torno De Um Mesmo Interesse: A CAUSA ANIMAL. 
A confraria Bicho Amigo é formada 

por 10 voluntários. O Bicho Amigo ini-
ciou suas atividades em 2010, inicial-
mente, ajudando a Sra. Olga, que era a 
Presidente da Aspa, com eventos que 
pudessem dar lucro e reverter o valor em 
compra de ração e pagamento de atendi-
mento veterinário.

“Eram eventos esporádicos, mas con-
seguíamos dar nossa contribuição”, diz 
Nadir Vier.

Em 2012, com o advento do óbito 
dela, o Bicho Amigo acabou aumentan-
do seu número de eventos e começou a 
desenvolver produtos. Tudo para manter 
os cães da Aspa.

Hoje, o objetivo do Bicho Amigo é 
outro. Em agosto de 2019, a Confra-
ria deu início a dois novos projetos. 
O projeto de Castração Social Bicho 
Amigo, que visa esterilizar animais em 
situação de rua e de famílias caren-
tes. E o projeto Casinha Social Bicho 
Amigo, que tem como objetivo ameni-
zar as condições precárias, que muitos 
animais em situação de rua e de fa-
mílias carentes vivem. “Eram projetos 
antigos, mas que, até o momento, não 
havíamos conseguido pôr em prática”, 
diz Nadir. No período de agosto a no-
vembro de 2019, 39 animais, entre cães 
e gatos, foram esterilizados, sendo, 25 
cães (21 fêmeas e 4 machos) e 14 gatos 
(6 fêmeas e 8 machos). No período de 
agosto/2019 a fevereiro/2020, 43 cães 

Confraria  Bicho Amigo
Nadir Vier com seus “filhos” Kid, 
Hannia, Fabrine, Tetê, Ilka, Enalapril 
(gata), Arizona, Zorza, Federer, 
Aligator e Zandor

foram amparados pelo projeto Casi-
nha Social Bicho Amigo, sendo 16 cães 
comunitários e 27 cães de famílias de 
baixa renda.  E no período de outubro 
a dezembro de 2019 foram custeados 
tratamentos veterinários de três casos 
de animais em situação de vulnerabili-
dade nos bairros João Goulart, Haller e 
Castelarin.  As castrações e atendimen-
tos veterinários tem como parceria a 
Clínica Veterinária Vet Missões, que 
realiza os procedimentos por um preço 
social. O êxito desses projetos depende 
da contribuição da população santoan-
gelense, que já conhece o trabalho da 
confraria, apoiando, participando dos 

eventos e adquirindo os produtos da 
marca. A Bicho Amigo, também, conta 
com o apoio de fiéis parceiros na do-
ação de valores como, por exemplo, a 
colaboração mensal do Auto Posto In-
tegração e da Loja Mia Shoes. Assim, 
como da participação de empresas e 
pessoas físicas que apoiam a causa do-
ando produtos e serviços para a reali-
zação das atividades do Bicho Amigo. 
Para quem quiser acompanhar o traba-
lho da Confraria Bicho Amigo, basta 
acessar as suas páginas nas redes so-
ciais: Facebook: https://www.facebook.
com/bichoamigo2010/
Instagram: BICHO AMIGO
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S U A  Ó T I C A .  S E U  O L H A R .  N O S S A  H I S T Ó R I A .

SUA VISÃO,
NOSSA TRAJETÓRIA!
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